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			Capítulo 1

			 

			– O que queres dizer com «não vai vender»? – perguntou Raffaele Caffarelli à secretária.

			– A menina Silverton rejeitou a oferta – respondeu Margaret Irvine.

			– Faz-lhe outra melhor. 

			– Já o fiz e também rejeitou.

			Rafe não esperava semelhante inconveniente. Tudo correra muito bem até então. Não tivera problemas em adquirir, por um preço irrisório, a casa de campo e o terreno que a rodeava, no condado de Oxford. Mas a casinha mais pequena, que acompanhava a grande, tinha um título de propriedade diferente, o que era um problema menor, segundo o agente imobiliário, que lhe assegurara que seria muito fácil comprá-la. De modo que a quinta Dalrymple voltaria a ser uma só propriedade. A única coisa que Rafe devia fazer era apresentar uma oferta superior ao preço de mercado. E fora muito generoso ao fazê-lo. Tal como o resto da quinta, a casinha estava quase em ruínas e precisava de uma reforma urgente. Ele tinha dinheiro suficiente para devolver a antiga glória à propriedade e transformá-la numa obra-prima do estilo inglês. 

			Em que é que aquela mulher estaria a pensar? Alguém no seu perfeito juízo rejeitaria uma oferta como aquela?

			Não ia dar-se por vencido. Vira a propriedade na internet e pedira a James, o administrador, para a comprar. Tencionava despedi-lo, se não resolvesse o problema depressa. 

			Ninguém associava o fracasso ao nome de Raffaele Caffarelli.

			– Achas que a tal menina Silverton descobriu que fui eu que comprei a quinta e a casa de campo Dalrymple?

			– Quem sabe? – replicou Margaret. – Embora não me pareça porque, até agora, conseguimos manter a imprensa afastada e eu fiz a oferta à menina Silverton através do agente imobiliário, como me disseste. Não a conheces pessoalmente, pois não?

			– Não, mas conheço pessoas como ela. Se perceber que alguém rico quer a casa dela, tentará ganhar mais dinheiro – e praguejou. – Quero aquela propriedade e quero-a toda. 

			Margaret deu-lhe uma pasta.

			– Encontrei novos recortes da imprensa, de há alguns anos, sobre o antigo dono da casa de campo. Parece que o falecido lorde Dalrymple sentia um fraco por Poppy Silverton e pela avó, Beatrice Silverton, que era a governanta. Trabalhou lá durante muitos anos e...

			– É uma caçadora de fortunas – resmungou Rafe.

			– Quem? A avó?

			Ele levantou-se. 

			– Quero que descubram tudo o que conseguirem sobre essa tal Polly. Quero que...

			– Poppy, chama-se Poppy.

			– Sim, Poppy. Quero toda a informação possível sobre ela, até o número da copa do sutiã. Descobre tudo o que puderes. Quero a informação na minha secretária, na segunda-feira de manhã. 

			Margaret arqueou as sobrancelhas, mas a sua expressão era a de uma secretária obediente.

			– Vou já começar a tratar disso.

			Rafe interrogou-se se não devia ir pessoalmente à vila, para fazer perguntas. Só vira a casa de campo e o terreno circundante nas fotografias que James lhe enviara por e-mail. Seria bom fazer uma breve excursão de reconhecimento, para avaliar o inimigo. 

			– Vou para fora este fim de semana. Se houver algo urgente, avisa-me. Se não, até segunda-feira. 

			– Quem é a sortuda desta vez? – perguntou Margaret. – Continua a ser a modelo californiana ou essa já passou à história?

			Rafe agarrou nas chaves e no casaco. 

			– Embora te surpreenda, vou passar o fim de semana sozinho. Porque olhas assim para mim?

			A secretária esboçou um sorriso de cumplicidade.

			– Não sei há quanto tempo não passas um fim de semana sozinho. 

			– E então? Há sempre uma primeira vez.

			 

			 

			No sábado à tarde, Poppy estava a limpar a mesa número três do salão de chá que geria, quando a porta se abriu. Virou-se para cumprimentar o cliente com um sorriso, que quase desapareceu ao ver um homem com o colarinho da camisa aberto. 

			Levantou a cabeça e encontrou uns olhos castanhos tão escuros, que pareciam pretos. Aquele rosto surpreendentemente belo pareceu-lhe familiar. Talvez fosse um ator? 

			– Uma mesa para...?

			– Um.

			Para um? Poppy revirou os olhos. Não parecia ser um tipo que saía normalmente sozinho. Parecia ser um homem que costumava ser seguido por um harém de mulheres que o adoravam.

			Talvez fosse modelo, um daqueles que faziam publicidade a loções de barbear nas revistas. 

			E se fosse um crítico gastronómico? Poppy alarmou-se. Estaria prestes a enfurecer-se com ela num blog famoso, que acabaria por a arruinar? Tal como estavam as coisas, tinha de se esforçar muito para seguir em frente. A clientela diminuíra muito, desde que tinham aberto um novo restaurante na vila vizinha. A crise económica significava que as pessoas já não podiam dar-se ao luxo de ir lanchar, mas podiam poupar para ir jantar... Ao restaurante do ex-namorado. 

			Poppy examinou dissimuladamente o bonito desconhecido, enquanto o conduzia para a mesa número quatro. 

			– Daqui, há uma vista linda da quinta e da casa de campo Dalrymple.

			Ele deu uma olhadela, antes de se virar para ela. Poppy sentiu uma descarga elétrica, quando os seus olhos se encontraram. Tinha uma boca maravilhosa! Firme, masculina e sensual. Porque não se sentava?

			– É uma atração turística? – perguntou ele. – Parece saída de um romance de Jane Austen. 

			– É a única atração turística da vila, embora não esteja aberta ao público.

			– Parece ser esplêndida.

			– É fabulosa. Passei lá boa parte da minha infância.

			Rafe arqueou uma sobrancelha, vagamente interessado.

			– A sério?

			– A minha avó era a governanta de lorde Dalrymple. Começou a trabalhar com ele aos quinze anos e ficou até ele morrer. Nunca pensou em procurar outro emprego. Essa lealdade já não se encontra, não acha?

			– Certamente, não.

			– A minha avó faleceu seis meses depois de lorde Dalrymple – Poppy suspirou. – Os médicos disseram que foi um aneurisma, mas penso que não sabia o que fazer depois de ele morrer. 

			– Então, quem vive lá?

			– Ninguém, por enquanto. Está vazia há um ano. Tem um novo dono, mas não se sabe quem é, nem o que tenciona fazer com a quinta. Todos na vila temem que tenham vendido a propriedade a um construtor ávido de dinheiro, sem gosto. E teremos perdido outra parte da história local, por causa da arquitetura moderna.

			– E não há leis que o impeçam?

			– Sim, mas há pessoas com dinheiro, que acham que estão acima da lei. Ferve-me o sangue só de pensar nisso. Aquela casa tem de voltar a ser o lar de uma família e não o palácio de um playboy, para celebrar festas. 

			– É um edifício muito grande para uma família moderna. Deve ter, pelo menos, três andares.

			– Quatro – corrigiu ela. – Cinco, se se contar com a cave. Mas precisa de uma família. Precisa de uma família, desde que a esposa de lorde Dalrymple morreu, há já muitos anos.

			– Não voltou a casar?

			– Clara foi o amor da vida dele. Nem sequer olhou para outras mulheres. Esse tipo de compromisso já não se encontra, não lhe parece?

			– Certamente, não.

			Poppy deu-lhe o menu, depois de um breve silêncio. Porque falava em lealdade e compromisso com um desconhecido? Chloe, a ajudante, tinha razão. Devia sair mais. A traição de Oliver tornara-a cínica. Oliver usara-a da pior maneira. Não a amava, mas servira-se dos seus conhecimentos e experiência para montar um negócio que lhe fizesse concorrência. Fora tão ingénua! Ainda sentia calafrios, ao pensar que quase fora para a cama com ele. 

			– O bolo do dia é de gengibre com natas e doce de framboesa. 

			Ele não olhou para o menu e sentou-se.

			– Um café puro, sem açúcar. 

			Poppy pensou que precisava de sorrir de vez em quando. O que se passava com alguns homens? E quem ia a um salão de chá para beber café?

			Havia alguma coisa naquele homem que a deixava à defesa. Parecia que, no fundo, estava a brincar com ela. Seria por causa do vestido de época e do avental com folhos que usava? Por causa do cabelo encaracolado e ruivo, apanhado numa touca? Pensaria que estava deslocada? Mas o seu estabelecimento, Poppy’s Teas, era exatamente para isso, para desfrutar de uma experiência do passado, para ter a oportunidade de esquecer a pressa da vida moderna, bebendo uma chávena de chá e comendo um doce artesanal, igual aos que as bisavós faziam.

			– É para já.

			Poppy voltou à cozinha e pousou a bandeja na bancada com muita força.

			Chloe, que estava a fazer bolachas de manteiga, levantou o olhar.

			– O que se passa? Estás um pouco corada. Não me digas que o imbecil do Oliver veio com a nova namorada, para deitar sal na ferida. Quando penso nas receitas que te roubou, para as fazer passar por criações próprias, sinto vontade de o cortar em pedaços e servi-lo como primeiro prato naquele restaurante asqueroso. 

			– Não – esclareceu Poppy, enquanto esvaziava a bandeja. – Entrou um homem que me parece familiar.

			Chloe aproximou-se em bicos de pés, para dar uma olhadela. 

			– Meu Deus! É um dos irmãos R! – exclamou, virando-se para Poppy com os olhos esbugalhados.

			– O quê?

			– Um dos irmãos Caffarelli – explicou Chloe, baixando o tom de voz. – São três: Raffaele, Raoul e Remy. Rafe é o mais velho. São multimilionários, franco-italianos. Têm jatos privados, carros velozes e mulheres que trocam com ainda maior velocidade. 

			– O dinheiro não lhe serviu para ter boas maneiras. Não me disse «por favor», nem «obrigado» – observou Poppy, enquanto preparava o café. – Nem sorriu.

			– Quando se é asquerosamente rico, talvez não seja preciso ser amável com pessoas vulgares como nós. 

			– A minha avó afirmava que o modo como respeitamos as pessoas que não temos de respeitar, diz muito de nós. Lorde Dalrymple era um exemplo claro disso, porque tratava todos do mesmo modo, quer fosse um empregado da limpeza ou um empresário rico.

			Chloe voltou para as bolachas. 

			– O que fará nesta vila? Não figuramos, precisamente, nos guias turísticos. A nova autoestrada já se encarregou disso. 

			– É ele! – exclamou Poppy.

			– Quem?

			– O novo dono da quinta Dalrymple, que quer comprar a minha casa. Tenho a certeza de que foi ele que mandou a mulher que veio no outro dia com o agente imobiliário.

			Chloe fez uma careta.

			– Sei o que isso significa. 

			Poppy sorriu.

			– Tens razão – agarrou na chávena e dirigiu-se para a porta. – Significa guerra. 

			 

			 

			Rafe olhou à sua volta. Era como ter recuado no tempo. Quase esperava ver entrar um soldado da Primeira Guerra Mundial, de braço dado com uma dama elegante. No ar, pairava um cheiro delicioso a bolo ou biscoito. Nas mesas coquetes, havia flores e guardanapos bordados à mão. As chávenas e os pires eram de porcelana.

			Pensou que a beleza que o servira devia ser Poppy Silverton. Não era como esperava. Pensara que seria mais velha e mais teimosa.

			A menina Silverton parecia saída das páginas de um conto de fadas. Ruiva de olhos castanhos, lábios carnudos e rosados, pele branca e sem rugas, e sardas no nariz. Era uma mistura entre a Cinderela e a Sininho. 

			Era bonita, mas não era o seu tipo. 

			A porta da cozinha abriu-se e Poppy saiu com uma chávena. Sorria sem mostrar os dentes. Os olhos dela não pareciam contentes.

			– O seu café, senhor. 

			– Obrigado.

			– Tem a certeza de que não quer uma fatia de bolo? Temos de vários tipos e também há bolachas, se não gosta de bolos. 

			– Não sou guloso.

			– Também fazemos sanduíches.

			– Só quero café – Rafe agarrou na chávena e esboçou um sorriso formal. – Obrigado.

			Ela inclinou-se para apanhar uma pétala que caíra de uma das flores e ele inalou o cheiro dela, para além de observar o decote. Tinha a classe de uma bailarina, com curvas onde devia ter, e uma cintura que Rafe tinha a certeza de que conseguiria abranger com as duas mãos. Apercebeu-se de que estava a adiar o momento de voltar à cozinha.

			Adivinhara quem era? Não parecia tê-lo reconhecido. Ao entrar, olhara para ele como se tentasse situá-lo, mas vira confusão nos olhos dela. Era um consolo saber que nem todos os britânicos tinham ouvido falar do seu último desastre sentimental. Não era sua intenção magoar as amantes, mas viviam numa época em que uma mulher despeitada possuía armas de destruição maciça, ou seja, as redes sociais. 

			Poppy aproximou-se de outra mesa e alisou os guardanapos, que já estavam perfeitamente lisos. Rafe não conseguia parar de olhar para ela. Atraía-o como um íman, como se o tivesse enfeitiçado. 

			«Controla-te», pensou. «Vieste para solucionar este assunto e não para ser seduzido por uma mulher que deve ser tão ardilosa como qualquer outra. Não te deixes enganar pelos olhos inocentes dela.» 

			– Há sempre tão pouca clientela?

			– Esta manhã, vieram muitas pessoas, mais do que nunca. Mal tínhamos tempo para as servir. 

			Rafe apercebeu-se de que mentia. Havia uma tranquilidade absoluta naquela aldeia. Era por isso que queria comprar a casa. Era o lugar perfeito para construir um hotel de luxo, para os ricos e famosos que desejassem preservar a sua privacidade. Bebeu um gole de café. Era muito melhor do que esperava. 

			– Há quanto tempo gere esta casa? Suponho que é a dona. 

			– Há dois anos. 

			– Onde trabalhava antes?

			– Em Londres, num restaurante de Soho, mas decidi que queria estar com a minha avó.

			Rafe pensou que não fora apenas por isso que mudara de emprego.

			– E os seus pais? Vivem aqui?

			– Não tenho pais. Morreram quando eu tinha sete anos de idade. 

			– Lamento – Rafe sabia o que era crescer sem pais. Os dele tinham morrido quando tinha dez anos, num acidente de barco, na Riviera Francesa. O avô Vittorio tomara conta dele, mas tinha a sensação de que a avó de Poppy não se parecia com o seu avô autoritário. 

			– Gere o negócio sozinha?

			– Há uma rapariga que trabalha comigo. Está na cozinha. E o senhor? Está de passagem ou vai ficar?

			– Estou de passagem.

			– E o que o traz por aqui?

			Era a sua imaginação ou olhava para ele de uma maneira peculiar?

			– Estou a investigar.

			– O quê?

			– Algo para um projeto em que estou a trabalhar.

			– Que tipo de projeto?

			Rafe voltou a agarrar na chávena e estudou-a com indolência durante uns segundos.

			– Faz interrogatórios a todos os clientes, assim que entram?

			– Sei por que razão está aqui – esclareceu, cerrando os punhos.

			– Entrei para beber um café. 

			Os olhos dela revelavam fúria.

			– Não é verdade. Veio para sondar, apalpar terreno, avaliar a oposição que vai encontrar. Sei quem é.

			– Vim para lhe fazer uma oferta que não poderá rejeitar – corrigiu, ao mesmo tempo que esboçava um sorriso encantador. Quanto quer pela casa pequena?

			– Não está à venda. 

			Rafe começou a exaltar-se. Portanto, ia tornar as coisas difíceis? Desfrutaria muito ao fazê-la ceder. Adorava desafios e o fracasso era uma palavra que não existia no seu dicionário. 

			Ia ganhar.

			– Quanto quer, para mudar de opinião?

			Ela semicerrou os olhos e pôs as mãos na mesa, à frente dele, com tanta força que a chávena fez barulho ao bater no pires.

			– Vamos deixar uma coisa bem clara desde o início, senhor Caffarelli. Não pode comprar-me. 

			Olhou tranquilamente para a sombra que havia entre os seios dela, antes de os seus olhares se encontrarem. 

			– Não me entendeu, menina Silverton. Não a quero a si. Quero a sua casa. 

			Vermelha de fúria, fulminou-o com o olhar. 

			– Não vai tê-la.

			Rafe sentiu uma pontada de desejo, que lhe causou um calafrio. Não se recordava de quando fora a última vez que uma mulher lhe dissera «não». Aquilo ia ser muito mais divertido do que pensara.

			Não cederia, até conseguir a casa e ela.

			– Claro que a terei – afirmou, levantando-se. Deixou uma nota de cinquenta libras na mesa e olhou para ela nos olhos. – Isto é pelo café. Fique com o troco.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Poppy empurrou a porta da cozinha com tanta força, que bateu contra a parede.

			– A desfaçatez deste tipo é incrível. Pensava que bastava entrar aqui e abanar um molho de notas, para eu lhe vender a casa. Que arrogância!

			– O que se passou? – perguntou Chloe. – Pensei que ias dar-lhe um murro.

			– É o homem mais detestável que conheço. Nunca venderei a casa. Ouviste? Nunca.

			– Quanto te ofereceu?

			– O que importa? Mesmo que me tivesse oferecido milhões, não teria aceitado.

			– Tens a certeza de que estás a fazer o mais correto? Sei que a casa tem um grande valor sentimental para ti, porque viveste nela com a tua avó, mas as circunstâncias mudaram. A tua avó não esperaria que rejeitasses uma fortuna por causa de umas lembranças.

			– Não se trata apenas de lembranças. É o único lar que tive. Lorde Dalrymple deixou-nos aquela casa. Não posso vendê-la como se fosse um móvel que não quero.

			– E as contas? – perguntou Chloe, com uma certa preocupação. 

			Poppy tentou ignorar o pânico que a embargava. Não conseguia dormir há três noites, tentando encontrar um modo de pagar a renda do próximo mês. Gastara quase todas as suas poupanças no funeral da avó e, desde então, tinha de fazer malabarismos para pagar as contas que não paravam de chegar. 

			– Tenho tudo controlado.

			– Se fosse a ti, pensaria nisso. Quase não trabalhámos, esta primavera. Hoje, vou ter de congelar a confeitaria.

			– Não o faças. Vou levá-la para casa de Connie Burton e os seus três filhos acabarão com ela. 

			– Isso é parte do problema. Geres isto como se fosse uma instituição de caridade, em vez de um negócio. És demasiado boa. 

			– Não vou aceitar esmolas dele – queixou-se Poppy, enquanto rebuscava numa gaveta. Encontrou um envelope e guardou o troco do café. – Vou devolver-lhe a gorjeta, assim que acabar aqui. 

			– Deixou-te uma gorjeta?

			– Insultou-me.

			– Deixando-te cinquenta libras por um café? Oxalá tivéssemos mais clientes como ele. 

			– Sabes que mais? Não vou esperar até acabar de trabalhar, para lhe dar o dinheiro. Vou dar-lho agora. Podes fechar tudo, por favor?

			– Aloja-se na casa de campo?

			– Penso que sim. Em que outro lugar poderia estar? Não temos um hotel de cinco estrelas na vila. 

			– Ainda não. 

			– Se o senhor Caffarelli pensa que vai construir uma das suas mansões de playboy – afirmou Poppy, enquanto pegava nas chaves, – terá de passar por cima do meu cadáver.

			 

			 

			Rafe estava no salão, a inspecionar os danos causados pela água numa das janelas, quando viu que Poppy Silverton se aproximava com passo decidido. O cabelo encaracolado, livre da touca, balançava com o andar e tinha um envelope na mão.

			«Que previsível!», pensou, sorrindo. 

			Esperou que batesse duas vezes à porta, antes de abrir.

			– Fantástico! É a primeira visita que tenho. Não devia pegar em si ao colo, para entrar?

			Ela fulminou-o com o olhar. 

			– Tem aqui o troco – indicou, dando-lhe o envelope. 

			Rafe nem sequer olhou para ele.

			– Os britânicos têm um problema com as gorjetas, não acha?

			– Não quero nada seu. Tome.

			Ele cruzou os braços e esboçou um sorriso cativante.

			– Não.

			Olhou para ele como se fosse a dar-lhe uma bofetada. Rafe desejou que o fizesse, porque isso significaria que teria de a deter e a ideia de rodear aquele pequeno corpo com os braços foi, para sua surpresa, muito tentadora. 

			Ela suspirou, pôs-se em bicos de pés e pôs-lhe o envelope no bolso da camisa. Ele sentiu uma descarga elétrica, através da camada fina de algodão. Ela também a devia ter sentido, porque tentou retirar a mão, como se o corpo dele queimasse. 

			Contudo, não foi suficientemente rápida. 

			Rafe agarrou-a pelo pulso. Tinha o sedutor corpo dela tão perto, que um dos ossos da anca lhe tocava na coxa. O desejo embargou-o e, numa questão de segundos, teve uma ereção. Teve de recorrer a toda a sua capacidade de autocontrolo para não empurrar Poppy contra a parede mais próxima e ver o que acontecia. 

			Ela lançou-lhe um olhar glacial e tentou soltar-se.

			– Tire as mãos de cima de mim. 

			Rafe continuou a agarrá-la, enquanto lhe acariciava o pulso. 

			– A menina tocou-me primeiro.

			– Porque não quis aceitar o seu maldito dinheiro – defendeu-se, tentando soltar-se.

			Soltou-a e ela esfregou o pulso com fúria, como se quisesse eliminar a sensação do toque. 

			– Era um presente. É nisso que consiste uma gorjeta, é um gesto simpático, quando se aprecia um bom serviço.

			Parou de esfregar o pulso e olhou para ele. 

			– Está a brincar comigo... 

			– Porque haveria de o fazer? O café era fantástico. 

			– Não vai levar a sua avante, para que saiba. Pode pensar que sou uma rapariga do campo, com pouca experiência, mas não sabe como posso ser teimosa. 

			Rafe sentiu um arrepio ao ouvir o desafio. Quanto a ser uma mulher com pouca experiência, ele nunca reconheceria à frente dos dois irmãos mais novos, que começava a aborrecer-se das mulheres com demasiado experiência com quem costumava relacionar-se. As aventuras ocasionais satisfaziam-no no plano físico, mas deixavam-no com uma sensação de vazio. 

			Uma pergunta insidiosa começava a rondar-lhe a mente e não o deixava dormir até de madrugada. Só havia aquilo?

			Talvez tivesse chegado o momento de ampliar os seus horizontes. Seria engraçado fazer a menina Silverton render-se. Era um gato selvagem, que ainda não encontrara o oponente adequado. O que seria necessário, para fazer com que comesse da sua mão? O corpo tremeu de prazer. 

			Tinha muita vontade de descobrir. 

			– Parece que, chegados a este ponto, devo avisá-la, menina Silverton, de que jogo limpo. Sigo as regras, mas as minhas. 

			– Detesto homens como o senhor, que pensam que estão acima dos outros, com os vossos carros, as vossas mansões de luxo e uma modelo diferente todos os dias, sorrindo como uma tonta com cada palavra que sai das vossas bocas. Contudo, certamente, há momentos durante a noite, enquanto está acordado na cama, em que se interroga se o querem pelo que é ou pelo seu dinheiro. 

			– Parece que não gosta de pessoas ricas. Porque é que o êxito a incomoda?

			Olhou para ele com desprezo.

			– O êxito? Não me faça rir. Herdou a sua fortuna. O êxito não é seu, é da sua família. Limita-se a desfrutar dele, tal como os seus irmãos preguiçosos. 

			Rafe pensou no esforço que os irmãos e ele tinham feito para conservar a fortuna da família. Há alguns anos, uns negócios que o avô levara a cabo e que tinham corrido mal tinham posto tudo em perigo. Os irmãos e ele tinham reconstruído o império do pai, trabalhando dezoito horas diárias, sete dias por semana, durante dois anos e meio, mas tinham conseguido. 

			Por sorte, a imprensa não descobrira, mas não passava um dia sem que Rafe recordasse que tinham estado prestes a perder tudo.
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